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Trinta anos não se constroem 
por acaso. São três décadas de 
dedicação, solidariedade, lutas, 
encontros, superações e, acima 
de tudo, de compromisso com 
cada associado e associada.

A ASTAPTEL nasceu de um 
sonho coletivo: o de criar uma 
entidade forte, acolhedora e pre-

sente na vida de seus associa-
dos. Ao longo dessa caminhada, 
esteve ao lado de milhares de 
pessoas em momentos de con-
quista e também nos períodos 
mais desafiadores, reafirman-
do, dia após dia, sua missão de 
apoiar, representar e fortalecer 
sua base.

Cada diretor que contribuiu, 
cada associado que participou, 
cada iniciativa realizada ajudou 
a escrever essa história que 
hoje celebramos com orgulho. 
São memórias, avanços e laços 
construídos ao longo do tempo 
— uma trajetória que pertence a 
todos nós.

ASTAPTEL 30 ANOS - ASTAPTEL 30 ANOS - 
UMA HISTÓRIA QUE ÉUMA HISTÓRIA QUE É

DE TODOS NÓSDE TODOS NÓS
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Cada novo (a) associado (a) traz uma luz única para a Astaptel! Estamos 
muito felizes que vocês tenham aceitado fazer parte da nossa história, 

e torcemos para conseguir corresponder às suas expectativas. A nossa 
porta está sempre aberta e o café sempre pronto. Sejam bem-vindas!
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Os últimos meses impu-
seram desafios significativos 
às entidades representati-
vas dos trabalhadores, e a 
Astaptel não esteve imune 
a esse cenário. O contexto 
de instabilidade provocado 
pelo escândalo envolvendo 
o INSS e, em especial, o can-
celamento dos descontos 
associativos em favor das 
entidades trouxe impactos 
financeiros e exigiu respon-
sabilidade, transparência e 
capacidade de adaptação.

Diante desse quadro, é 
fundamental reafirmar um 
compromisso que nunca es-
teve em dúvida: a Astaptel 
seguirá atuando em defesa 
de seus associados com a 
mesma seriedade, presteza 
e dedicação que marcam 
sua trajetória. Os percalços 
recentes não desviam a 
Associação de sua missão 
nem diminuem o vínculo 
construído ao longo de dé-
cadas com seus associados.

O ano de 2026 será, 
portanto, um período de 
ajustamento. Ajustamento 
de rotinas, de fluxos admi-
nistrativos e de estratégias, 
sempre com o objetivo de 
garantir sustentabilidade 
institucional e eficiência 
na atuação. Esse processo, 
contudo, não implicará qual-
quer queda na qualidade do 
atendimento ou na atenção 
dedicada aos associados. 
Ao contrário: será um mo-
mento de reafirmação de 
valores, de reorganização 
responsável e de compro-
misso permanente com 
seus associados.

Seguiremos trabalhando 
com transparência, diálogo 
e responsabilidade, certos 
de que a união e o engaja-
mento dos associados são 
fundamentais para atraves-
sar este momento e cons-
truir um futuro ainda mais 
sólido. A Astaptel permane-
ce de pé, ativa e comprome-
tida, honrando seu passado 
e olhando para frente com 
confiança.

A diretoria da ASTAPTEL

Agora, é a Associação que 
precisa do seu apoio. Devi-

do ao cancelamento pelo INSS 
dos descontos associativo, nos 
últimos meses a ASTAPTEL 
vem enfrentando um dos mo-
mentos mais desafiadores da 
sua história.

Àqueles associados cujos 
descontos eram através do 

INSS, estão sem contribuir para 
a Associação desde o mês de 
Maio/2025, impactando sobre-
maneira a continuidade de um 
trabalho construído com muita 
dedicação ao longo destas três 
décadas.

Entendemos que manter a 
Associação ativa é uma res-
ponsabilidade coletiva, daí a 

nossa solicitação: aqueles que 
ainda não voltaram a contribuir 
com a ASTAPTEL, entrem em 
contato com a Associação para 
que seja possível regularizar os 
pagamentos o mais urgente 
possível. A força da nossa AS-
TAPTEL sempre foi a união. E 
é com ela que seguiremos em 
frente.

EDITORIAL
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Incentivamos a leitura deste meio de comu-
nicação com muita atenção e havendo qualquer 
dúvida gentileza ligar para os telefones (31) 
3272-7009, ou enviar uma mensagem para o 
WhatsApp (31) 99844-7260. Caso o associa-

do não esteja mais no nosso convívio (falecido) 
solicitamos aos familiares que, ao receberem o 
jornal, comuniquem o ocorrido à Associação. 

Horário de atendimento da ASTAPTEL - 
de segunda a sexta das 13h às 17h.

A partir de 16 de março/26, de segunda a quinta-feira, 
horário de 13h30 às 16h30.
Valores: Associados: R$80,00;
Não associados: R$100,00.
Contatos: Aldenora (31) 99826-6910 e 
 Marlene Andrade (31) 99735-6978.
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Esta é a última edição do Jornal da ASTAP-
TEL enviada a todos os associados, incluindo 
aqueles que, no momento, não estão contri-
buindo com a entidade. A partir da próxima 
edição, o jornal será encaminhado exclusiva-
mente aos associados que estiverem com sua 
contribuição ativa.

A medida é necessária para garantir a sus-
tentabilidade da Associação e a continuidade 
de nossas atividades. Se você ainda não regu-
larizou sua contribuição, este é o momento de 
fortalecer a ASTAPTEL e permanecer receben-
do nossas informações e conteúdos. Contamos 
com você.
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ATENÇÃO, ASSOCIADO E ASSOCIADA!

ASSOCIADO (A), MANTENHA SEUS DADOS CADASTRAIS 
NA ASTAPTEL SEMPRE ATUALIZADOS!

Para que possamos entrar em contato com você, é necessário, manter o seu cadastro de 
associado (a) a ASTAPTEL, sempre atualizado, para recebimento de correspondências e men-
sagens via WhatsApp. Caso não tenha WhatsApp é possível cadastrar o número de alguma 
pessoa próxima para não deixar de receber nossas novidades e informações.
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Tenho recebido alguns 
questionamentos sobre o rea-
juste do PAMA-PCE ocorrido 
em dezembro cujo percentual 
foi de 11,31% estipulado pela 
SISTEL  

Venho lembra-los de que a 
média de idade da população 
do PBS-A o maior plano dos 
usuários do nosso Fundo Fi-
nanceiro Assistencial – PAMA 
é de 78 anos, e a média de pa-
gamento para nosso plano de 
Saúde é de R$850,00 (oitocen-
tos e cinquenta reais) por mês, 
incluindo o assistido e o bene-
ficiário.

PARA REFLETIR
Onde é que encontraremos 

um plano de saúde comercial 
para nosso grupo com idade 
avançada pagando este valor?

A partir de 2023, observou-
-se que o equilíbrio entre re-
ceitas e despesas começou a 
se deteriorar. As contribuições 
e o retorno dos investimentos 
passaram a ser insuficientes 
para arcar com o aumento das 
despesas médicas, gerando re-
sultados deficitários. Em 2024, 
a situação se agravou, culmi-
nando em um déficit ajustado 
de R$ 541 milhões. 

Diante desse cenário, tor-
nou-se necessária a adoção de 

medidas de equilíbrio, incluin-
do o equacionamento parcial 
do montante deficitário, pre-
visto na legislação, no valor de 
R$ 96 milhões, a ser apresen-
tado para a PREVIC até dezem-
bro de 2025, razão que tivemos 
que compartilhar com os assis-
tidos este percentual. 

Sendo um Plano de Saúde 
Mutualista é um modelo de as-
sistência à saúde baseado no 
princípio do mutualismo, no 
qual os próprios participantes 
compartilham os custos e os 
riscos entre si, sem finalidade 
lucrativa. 

Reajustes podem ocorrer 
quando há desequilíbrio finan-
ceiro do fundo. A sustentabili-
dade depende do perfil etário 
e da sinistralidade.

Nos planos comerciais, 
há uma operadora com fins lu-
crativos e preços definidos por 
contrato.

No plano mutualista, os 
valores podem ser ajustados 
conforme a necessidade de 
equilíbrio financeiro do gru-
po, inclusive por meio de ra-
teios extraordinários ou ajustes 
coletivos.

Os nossos recursos arre-
cadados destinam-se exclusi-
vamente ao atendimento das 
necessidades de saúde do 

próprio grupo. Muitos usuários 
costumam dizer: “Gasto mui-
to pouco com a minha saúde, 
graças a Deus”. No entanto, 
quando surge a necessidade, 
o fundo está disponível para 
ampará-los, seja na realização 
de exames de alto custo ou em 
internações hospitalares, uma 
vez que as contribuições são 
arrecadadas de forma anteci-
pada, antes da ocorrência dos 
eventos de saúde.

Outra pergunta que é bem 
frequente nos questiona-
mentos – Meu médico que 
me atendia desde o ano X, 

não está mais no plano. 
Quanto à rotatividade de 

médicos no plano, é comum 
que alguns profissionais deixem 
de atender não apenas em ra-
zão do valor da consulta, mas 
também por possuírem uma 
ampla clientela com maior po-
der aquisitivo, o que lhes per-
mite priorizar atendimentos 
particulares. Nessas situações, 
o usuário acaba por adaptar 
sua necessidade, buscando 
atendimento com outro profis-
sional disponível no plano.

É bem normal esta rotativi-
dade de médicos em Plano de 
Saúde. Assim como saem al-
guns, entram outros. 

Informo aos leitores que, na 
condição de Conselheira Deli-
berativa da SISTEL, tenho atua-
do de forma contínua no estudo 
de alternativas para o equacio-
namento do déficit existente 
no Fundo Financeiro da Saú-
de — PAMA, com o objetivo de 
fortalecer sua sustentabilidade. 
Esse trabalho busca, sobretu-
do, evitar que, no futuro, sejam 
necessários reajustes de mag-
nitude semelhante ao aplicado 
em 2025. Todas as ações vêm 
sendo conduzidas com respon-
sabilidade, diálogo e foco na 
proteção dos assistidos, visan-
do à manutenção da cobertura 
assistencial e à segurança do 
atendimento a todos os usuá-
rios do PAMA.

Coloco-me à disposição 
para quaisquer esclarecimen-
tos e reforço meu compromis-
so, mais uma vez, com uma 
gestão responsável e transpa-
rente tanto no Plano Previden-
ciário como também no Plano 
Assistencial. 

Atenciosamente, 

FLORDELIZ MARIA 
DE MOURA RIOS  

31 99954-2954

��������� ��������­�����
��������� �������������������������
���������������������������������� �


No dia 30 de janeiro de 
2026, o Informe SISTEL comu-
nicou que os assistidos reco-
nhecidos com moléstia grave 
estariam isentos do Imposto 
de Renda e que, a partir de 
2026, não haveria mais reten-
ção desse imposto.

O comunicado também 
informou que, caso houvesse 
valores a serem restituídos, o 
pedido deveria ser feito dire-
tamente à Receita Federal do 
Brasil, conforme a legislação 
vigente.

Entretanto, no dia 11 de fe-

vereiro, um novo Informe foi 
divulgado. Nele, a SISTEL in-
formou que, após Análise Ju-
rídica Técnica, decidiu rever 
o procedimento anunciado 
anteriormente, a fim de evitar 
possível risco de autuação fis-
cal.

Com isso, foi informado 
que, no mês de fevereiro, ha-
verá a cobrança de Imposto 
de Renda sobre a parcela do 
superávit referente a janeiro 
2026, que até então estava 
com a retenção suspensa.

No dia 26 de fevereiro 

ocorrerá reunião do Conse-
lho Deliberativo e, dentre ou-
tros assuntos este está sendo 
também pautado para conhe-
cermos o teor do assunto. An-
tecipadamente, informo aos 
assistidos com moléstia grave 
que, no meuentendimento, o 
valor recebido a título de supe-
rávit — por se tratar de benefí-
cio temporário — não deveria 
sofrer incidência de Imposto 
de Renda, da mesma forma 
que o benefício mensal já re-
conhecido como isento.

Sabemos, contudo, que, 

nos casos em que há retenção 
de Imposto de Renda para os 
assistidos com moléstia gra-
ve a Receita Federal do Brasil 
realiza a devolução dos valo-
res na declaração anual, com 
a devida correção.

Portanto, todo assistido 
reconhecido com moléstia 
grave, não tem nenhum tipo 
de prejuízo financeiro nesta 
retenção de Imposto.

Flordeliz Maria de 
Moura Rios

Conselheira Deliberativa
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Em novembro de 2025, a 
ASTAPTEL completou 30 

anos de fundação, uma trajetó-
ria marcada pela união, pela so-
lidariedade e pelo compromisso 
permanente com seus associa-
dos. São três décadas de tra-
balho contínuo em defesa dos 
direitos, da dignidade e da qua-
lidade de vida de aposentados, 
pensionistas e trabalhadores do 
setor de telecomunicações.

Ao longo desses 30 anos, a 
ASTAPTEL se consolidou como 

uma entidade de referência, 
oferecendo apoio, orientação 
e representação em momentos 
decisivos da vida de seus asso-
ciados. Mais do que uma asso-
ciação, a ASTAPTEL tornou-se 
um espaço de acolhimento, es-
cuta e fortalecimento dos vín-
culos construídos ao longo de 
uma vida de trabalho.

Essa história foi construída 
com base na participação ati-
va dos associados, no trabalho 
dedicado de suas diretorias ao 

longo do tempo e na confiança 
depositada na entidade mesmo 
diante de desafios e transforma-
ções profundas no setor e no 
país. Cada conquista alcançada 
é resultado do esforço coletivo e 
da convicção de que a organiza-
ção e a união fazem a diferença.

Celebrar 30 anos é, ao mes-
mo tempo, olhar para o passado 
com orgulho e para o futuro com 
responsabilidade. A ASTAPTEL 
reafirma seu compromisso de 
seguir atuando com serieda-

de, transparência e atenção às 
necessidades de seus associa-
dos, adaptando-se aos novos 
tempos sem abrir mão de seus 
princípios.

A todos que fazem e fize-
ram parte dessa história, fica o 
reconhecimento e a gratidão. 
Que os próximos anos sejam de 
continuidade, fortalecimento e 
renovação desse projeto cole-
tivo que há três décadas cuida 
de pessoas e preserva seus di-
reitos.

ASTAPTEL: 30 anos de 
dedicação, acolhimento e 

defesa dos associados

Linha do Tempo - 30 anos da ASTAPTEL
Anos 2010 – Resistência 

e fortalecimento
Em um cenário de reformas, 
ataques a direitos e desafios 
institucionais, a ASTAPTEL 
mantém sua atuação firme, 
reforçando o papel da enti-

dade como espaço de apoio, 
informação e mobilização 

dos aposentados e pensio-
nistas.

2026 – Olhar para o 
futuro

Com responsabilidade e 
união, a ASTAPTEL entra em 
uma nova etapa de sua tra-
jetória, mantendo-se ativa, 

organizada e comprometida 
com seus associados, pronta 
para enfrentar desafios e se-
guir construindo sua história 

coletiva.

Anos 2000 – Ampliação 
da atuação

A Associação passa a atuar 
de forma mais organizada na 

orientação previdenciária, 
jurídica e social, acompa-

nhando mudanças no setor de 
telecomunicações e defenden-
do os interesses dos associa-

dos em um período de grandes 
transformações no país.

2025 – 30 anos de 
história

Em novembro de 2025, a 
ASTAPTEL celebrou 30 

anos de existência, reafir-
mando sua missão de cui-
dar de pessoas, preservar 
direitos e fortalecer laços 
construídos ao longo de 

uma vida de trabalho.

Final dos anos 1990 – 
Consolidação

A ASTAPTEL estrutura sua 
atuação, amplia o número 
de associados e se conso-
lida como espaço de convi-
vência, orientação e defesa 

de direitos, fortalecendo 
o sentimento de pertenci-

mento entre seus membros.

2023–2024 – 
Adaptação e 
continuidade

A Associação enfrenta no-
vos desafios institucionais 
e administrativos, promo-

vendo ajustes em suas 
atividades sem abrir mão da 
qualidade do atendimento 

e do compromisso histórico 
com seus associados.

1995 – Fundação
Nasce a ASTAPTEL, a partir 
da iniciativa de trabalhado-

res aposentados do setor de 
telecomunicações, com o 

objetivo de criar uma entida-
de de representação, apoio 
e acolhimento aos aposen-

tados e pensionistas.

2020–2022 – Cuidado 
em tempos difíceis

Durante a pandemia da Co-
vid-19, a ASTAPTEL intensi-
fica ações de comunicação, 
acolhimento e orientação, 
mantendo o vínculo com 
seus associados mesmo 

em um período de distan-
ciamento social e grandes 

perdas humanas.
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Aconteceu
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JUNHO - 
dia 24: Festa 
Junina.

MAIO - dia 06:
Comemoração 
Dia das Mães.

ABRIL -  dia 15:
passeio de um 
dia, local a definir. 

Vai acontecer:

5

Cronograma de atividades recreativas e 
comemorativas para o primeiro semestre 
de 2026:


